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A prefeitura de Goiânia ini-
ciou a distribuição gratuita de 
ração para cães a 52 protetores 
de animais. Após o processo de 
inscrição aberto pelo Edital de 
Cadastro Público, os contem-
plados foram anunciados pela 
Agência Municipal do Meio 
Ambiente (Amma). A medida 
tem como objetivo fornecer su-
porte aos protetores indepen-
dentes. A distribuição dos sacos 
de ração continuará enquanto 
houver estoque disponível. O 
programa, que representa um 
investimento total de R$ 1 mi-
lhão, sendo R$ 500 mil destina-
dos à primeira etapa, também 
inclui a destinação de ração em 
parques públicos para animais 
em situação de rua.

O governo do Distrito Fe-
deral (GDF) implementou 11 
novas tendas de acolhimento 
a pacientes com sintomas de 
dengue, totalizando 20 tendas 
em operação na capital. Com 
funcionamento diário das 7h às 
19h, algumas dessas instalações 
oferecem atendimento contí-
nuo e operam 24 horas por dia. 
A medida busca evitar que a 
população precise se deslocar a 
hospitais para obter assistência 
e garante uma resposta mais ágil 
aos sintomas, segundo declarou 
Lucilene Florêncio, secretária 
de Saúde. Os pontos de aten-
dimento foram distribuídos em 
quatro regiões de saúde. Cada 
tenda conta com uma equipe 
mínima diária.

Para que os operários reali-
zem o reparo da ponte sobre o 
rio Paraguai, em Mato Grosso 
do Sul, alpinistas tiveram que 
montar uma plataforma, com 
dimensões de 13,8 metros de 
largura por 3,8 metros de com-
primento, suspensa na estrutu-
ra. Essa plataforma permitirá 
que os operários realizem tra-
balhos sob a ponte, incluindo a 
colocação de uma nova trama e 
placas de aço, bem como a con-
cretagem. O sistema de última 
geração assegura que os reparos 
sejam conduzidos com maior 
segurança. A conclusão desta 
fase está prevista para a segun-
da quinzena de abril. Até o mo-
mento, aproximadamente 20% 
da obra foi concluída.
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A Justiça de Mato Grosso 
determinou o pagamento de 
indenização suplementar às fa-
mílias afetadas pela construção 
da Usina Hidroelétrica Sinop 
(MT), operada pela Compa-
nhia Energética Sinop (CES), 
nos anos de 2017 e 2018. A de-
cisão reconheceu a ilegalidade 
enfrentada pelas 214 famílias 
do Assentamento Wesley Ma-
noel dos Santos. O valor esta-
belecido é de R$10 mil para 
cada família. A sentença ocorre 
após uma perícia judicial cons-
tatar que o valor pago pela CES 
às famílias assentadas foi baixo. 
Apesar de o valor da terra nua 
por hectare variar de R$ 6,8 
mil a R$ 11,5 mil, a CES pagou 
apenas R$ 3,9 mil por hectare.
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MT anuncia obra no 
Portão do Inferno

O governo de Mato Grosso 
anunciou o projeto de melhoria 
do trecho de 65 quilômetros da 
via MT-251, que liga Cuiabá 
ao município de Chapada dos 
Guimarães. O local é conheci-
do como Portão do Inferno, de-
vido aos paredões de terra que 
chegam a 150 metros de altura. 
A elevação imponente é o cená-
rio de diversos deslizamentos 
durante os períodos chuvosos.

A Lotufo Engenharia e 
Construção foi a empresa esco-
lhida para executar o projeto, 
mediante contrato de R$ 29,5 
milhões. Embora o prazo para 
conclusão da obra seja de até 
120 dias, a data de início ainda 
não foi divulgada.

Em relação às questões 
ambientais, o projeto foi en-
caminhado à Secretaria de In-
fraestrutura e Logística (Sinfra) 
em 13 de março, junto a uma 
solicitação de dispensa de licen-
ciamento ao Iphan, ICMBio e 
Ibama. O pedido, no entanto, 
ainda aguarda resposta.

“Nós vamos agora pedir à 

nossa bancada federal, nosso 
chefe da Casa Civil, Fábio Gar-
cia, para liderar esse processo 
em Brasília, marcar reuniões 
com o ICMBio, com o Ibama, 
para que eles tenham celerida-
de e atendam esse pedido de 
urgência e emergência”, relatou 
o governador Mauro Mendes 
(União Brasil).

O prefeito de Chapada dos 
Guimarães, Osmar Froner, 
destacou a importância do li-
cenciamento ambiental como 
etapa inicial para projetos dessa 
natureza. Ele mencionou que 
foram consideradas três opções, 
e o retaludamento foi escolhido 
por ser a alternativa mais viável, 
devido à celeridade. O método 
é consistido no corte dos pare-
dões, para estabilizar os pare-
dões e impedir deslizamentos.

A empresa terá que retirar 
o maciço rochoso na curva do 
Portão do Inferno e criar talu-
des para prevenir deslizamen-
tos de terra. Com isso, após a 
obra, a estrada ficará recuada 
em dez metros.

Bonito sediará feira de 
destinos inteligentes

O município de Bonito será 
sede da segunda edição da Fei-
ra Internacional de Destinos 
Inteligentes no Brasil (FIDI), 
em 2025. O evento vai reunir 
profissionais, empresas, líderes, 
empreendedores inovadores, 
instituições, estudantes, líderes 
turísticos, organizações não-
-governamentais e agentes pú-
blicos de turismo e tecnologia 
da América do Sul e países da 
Europa.

O DTI Brasil (Destino Tu-
rístico Inteligente) é um proje-
to do Ministério do Turismo 

que realiza diagnósticos e apon-
ta procedimentos para o desen-
volvimento do turismo local. 
Capital do ecoturismo, Bonito 
foi um dos dez municípios sele-
cionados para o projeto. 

“A escolha de Bonito foi 
algo incrível e coloca Mato 
Grosso do Sul no mapa inter-
nacional desse novo modelo de 
desenvolvimento dos destinos 
turísticos mais responsáveis”, 
disse o diretor-presidente da 
Fundação de Turismo de Mato 
Grosso do Sul (Fundtur), Bru-
no Wendling.
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Projeto aponta procedimentos para desenvolver o turismo
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O Congódromo de Vila 
Bela da Santíssima Trin-
dade (MT) está em fase 
de construção, após dé-
cadas de promessas. O 
espaço vai receber, além 
do congo, outras manifes-
tações artísticas, culturais 
e religiosas típicas do es-
tado. Ao todo, o governo 
estadual investe R$ 8,5 
milhões na construção do 
espaço. 
“É uma instituição que vai 
dar qualidade às manifes-
tações culturais do nosso 
povo. É uma obra que foi 
prometida há décadas e 
agora está sendo realiza-

da”, declarou o prefeito 
Jacob André Bringsken. 
A obra do Congódromo 
começou no ano passado 
e já está com mais de 12% 
de execução. 
A previsão de conclusão é 
2025. “É uma cidade his-
tórica que tem grandes 
apresentações culturais, 
e o Congódromo vai abar-
car toda a festividade que 
acontece aqui no estado 
e também no município 
com as apresentações do 
Chorado, do Congo, do 
Choradinho”, afirmou o 
secretário adjunto de Tu-
rismo Felipe Wellaton.

A Secretaria Municipal 
da Mulher arrecadou 900 
absorventes na 4ª edição 
da Campanha Cuiabá por 
Elas. A iniciativa arreca-
da absorventes todos os 
anos para o combate  à 
pobreza menstrual. Atu-
almente, a pobreza mens-
trual afeta 26% das jovens 
entre 15 e 17 anos que mo-
ram no país.

A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) realizou 
uma operação para inves-
tigar fraudes em cartões 
corporativos de Vale ali-
mentação de empresas 
no Setor Complementar 
de Indústria e Abasteci-
mento (SIA). O grupo sus-
peito era comandado pela 
chefe de recursos huma-
nos de uma empresa.

O serralheiro Daniel Mau-
ricio de Oliveira, preso 
suspeito de cometer es-
tupros em série na Gran-
de Goiânia, se passava 
por líderes religiosos de 
diferentes religiões para 
ganhar a confiança das 
vítimas, que eram esco-
lhidas aleatoriamente. Até 
agora, foram confirmados 
11 estupros.

O nível do rio Paraguai, 
no Mato Grosso do Sul, 
fechou o mês de março 
baixíssimo. Agora, com 
o início da estiagem, a 
exportação de minério 
para a Argentina migrou 
dos rios para a rodovia, e 
a expectativa é de piora. 
Quem trabalha na área, 
contabiliza prejuízos.

O Mato Grosso é o estado 
com a maior produção de 
etanol de milho no país. 
No Brasil, desde a cria-
ção da primeira indústria 
do biocombustível, em 
2017, a produção passou 
de 500 mil litros para 6,27 
bilhões de litros na safra 
2023/2024, que acabou no 
fim de março.

Um homem de 35 anos 
morreu afogado no espe-
lho d’água da Praça do 
Buriti, em Brasília. No lo-
cal, fica o Palácio do Buriti, 
sede do governo do Distri-
to Federal. De acordo com 
o Corpo de Bombeiros, o 
espelho d’água tem cerca 
de 40 centímetros de pro-
fundidade. 

O Ministério Público de 
Goiás (MPGO) denunciou 
o policial militar Roberval 
Crecêncio de Jesus pela 
morte do entregador Lu-
cas Marcelino Botelho, 
baleado à queima-roupa, 
no setor Vila Vitória, em 
Itumbiara (GO). O crime 
aconteceu na madrugada 
em 13 de março, em fren-
te a uma distribuidora. 

A Polícia Civil do Distrito 
Federal prendeu uma jo-
vem de 20 anos acusada 
de atrair um homem para 
queimá-lo vivo. O corpo 
da vítima, um homem, 
de 41 anos, foi encontra-
do carbonizado no lixão 
do Morro do Sabão, em 
Samambaia. Ele atuava 
como gerenciador de mu-
lheres na região.

O advogado Luciano Sil-
va Martins assumiu a vi-
ce-presidência da União 
Brasileira de Apoio aos 
Municípios (UBAM), em 
Mato Grosso do Sul. O 
grupo tem o objetivo de 
desenvolver as cidades  
ao lado da Confederação 
Nacional dos Municípios 
(CNM) e da Frente Nacio-
nal de Prefeitos (FNP).

A Secretaria de Estado de 
Educação de Mato Gros-
so (Seduc-MT) instituiu o 
programa Nenhum Estu-
dante a Menos, com obje-
tivo de combater a evasão 
escolar e garantir o acesso 
e a permanência no am-
biente escolar. O projeto 
envolve a busca ativa por 
jovens fora da escola.

Marcos Vergueiro/Secom-MT

Governo investiu R$ 8,5 milhões no espaço

Mato Grosso vai ganhar 
Congódromo em 2025

Primeira faixa de pedestres 
chegou ao DF há 27 anos

Por Mateus Souza

A faixa de pedestres com-
pletou 27 anos de sua implan-
tação no Distrito Federal (DF). 
Desde que foi inaugurado, esse 
instrumento tem sido um alia-
do da mobilidade e da segu-
rança no trânsito, sobretudo 
para os pedestres. De forma 
singular, os moradores da capi-
tal aderiram ao uso da faixa de 
pedestres e ao ato de estender a 
mão para os veículos pararem 
(sinal de vida).

De acordo com o Departa-
mento de Trânsito do Distrito 
Federal (Detran-DF), em 2023 
o DF registrou queda de 66% 
no número de mortes de pedes-
tres em faixas não semafóricas, 
em comparação a 2022. Em 
2023, foram duas ocorrências 
e, em 2022, foram seis óbitos. 
A medida tem gerado impactos 
positivos desde a inauguração. 
Em 1997, ano em que a faixa 
foi efetivada na capital, o núme-
ro de vítimas por acidentes de 
trânsito caiu de 11 mortes por 

10 mil veículos, para 6,5 mortes 
por 10 mil veículos. Ainda con-
forme o Detran, atualmente, 
o Distrito Federal conta com 
4.471 faixas de pedestres.

O especialista em mobilida-
de Artur Moraes lembra que o 
respeito à faixa tem origem em 
campanhas de conscientiza-
ção, como a Campanha Paz no 
Trânsito, lançada em 1996.

“É necessário fazer a manu-
tenção das faixas e voltar a fazer 
campanhas educativas como ti-
vemos no início”. explica.

Cristovam Buarque, ex-
-governador que implantou a 
faixa de pedestre, enfatiza que, 
em 1995, a cidade concentrava 
uma das maiores taxas de morte 
no trânsito do país. No mesmo 
ano, ele assumiu a gestão e con-
centrou esforços em solucionar 
o problema.

“Durante a Campanha 
Paz no Trânsito, foi colocada, 
em frente ao Buriti, uma placa 
com as estatísticas preocupan-
tes daquela época, para alertar 
a população do problema”, diz 
Cristovam.

Além da faixa de pedestres, 
ele cita outras medidas que fo-
ram fundamentais para mudar 
o cenário da capital, no que 
concerne a segurança e a mo-
bilidade. “Nós implementamos 
os pardais, que foram muito 
criticados na época, porque 
ninguém queria ter que pagar 
multa, e também diminuímos a 
velocidade das vias”, afirma.

Para o ex-governador, a fai-
xa de pedestres se tornou moti-
vo de orgulho e alterou a cultu-
ra local.

“É o orgulho da população 
brasileira. Aqui se respeita a 
faixa de pedestre. Ela trouxe 
um impacto cultural grande na 
cidade e reduziu o número de 
mortes em geral”, finaliza.

Desde a inauguração, a medida tem salvado vidas na capital
Andre Borges/Agência Brasília
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